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• Quase todas as doenças infecciosas na produção 

suína são multicausais. Fatores Ambientais e Manejo 

são importantes na manifestação clínica ou somente na 

produtividade. Produzimos agentes bacterianos 

resistentes 

• O laboratório de diagnóstico deve ajudar a identificar 

agentes potencialmente envolvidos em uma doença  
Fonte: Livro Diseases of Swine, Eleventh Edition 2019.  
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Aspectos de  otites  causadas por infeçõa nasal de Pasteurella multocida tipo D 
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http://contornosul.med.br/noticias/ouvido-tampado-

teste-de-funcao-da-tuba-auditiva/
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Epidermite exsudativa  Staphylococcus hyicus
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Resistência a antibióticos 



Streptococcus suis 
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Resistência a antibióticos 





1962 – Pará - Detecção sorológica:

• Ratos selvagens, cavalo e vaca;

- Isolamento viral:

• Gambás, cavalos, pássaros, ratos-

sentinela e mosquitos;

1985 - Detecção sorológica e isolamento 

viral:

• Suínos – Maternidade - RS;

• 1 leitegada (10 leitões – 9 

morreram – 15 dias).
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• Desde outubro de 2022;

• Mato Grosso;

• Surtos morte súbita – Terminação – 120 a 130 dias de 

vida;

• Taxas de mortalidade 9 – 19% - picos de 50 óbitos;

• Alguns apresentavam tremores, grito – prévio a morte;

• Tratamento: antipirético (dipirona) e antibióticos

(florfenicol, sulfa+trimetroprim, tiamulina e amoxicilina) –

sem melhora;

• 3 granjas (4500 a 9000 animais) - feito o diagnóstico;

 22 animais necropsiados/ anatomopatológico.

HISTÓRICO



Suino com sinais clínicos de  
Encefalomiocardite







Miocardite por encefalomiocardite vírus 



Endefalomiocardite:  Inflamação e calcificação 



Encefalomiocardite vírus   miocardite e focos de calcificação 



RT-PCR (Polimerase Cardiovirus)

Órgão/ 

Resultado

Linfoide 
(Linfonodo 

e Baço)
Coração Fígado Cérebro

Positivo 9 10 4 0

Negativo 3 1 0 5



Rattus rattus agente portador  de Encefalomiocardite vírus  



Semelhança entre

sequências rato e

suíno 99,57% -

Indica que o rato

transmitiu para o

suíno;





Neurological invasion 

pathway of enterovirus 
A71.
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DOI: https://doi.org/10.1017/S0950268818000468[Opens 

in a new window]

https://doi.org/10.1017/S0950268818000468


Encefalomielite viral - polioencefalomielite não 
supurativa;
• etiologia - identificação do agente (Alexandersen et al 2019). 

Agentes virais:

• Sapelovirus A (porcine sapelovirus [PSV]);

• Teschovirus A (porcine teschovirus [PTV]);

• Mammastrovirus 3 (porcine astrovirus [PoAstV]) (Alexandersen et al 2019, 

Arruda et al 2017a, Arruda et al 2017b, Vreman et al 2020).
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Trabalho importante que prova quando há excreção 

viral Amostras fecais de leitões lactentes foram 

negativas para os três picornavírus entéricos.

No entanto, esses picornavírus foram detectados em 

22/27 amostras fecais de leitões desmamados. 

Este estudo fornece novos dados sobre a dinâmica de 

infecção de TV-A, SV-A e EV-G.

David Driemeier UFRGS  



Suínos  com paresia  dos membros anteriores 
Techovirus



Paresia anterior por Teschovirus



Teschovirus paresia predominante dos membros 
pélvicos 



Polioencefalomielite causada por 
Teschovirus





O Isolamento de um Teschovirus

suíno  do 

trato gastrointestinal de um leitão 

com sinais nervosos não estabelece 

a etiologia da doença.

A infecção entérica pode ser 

coincidência.



Link da publicação on-line https://rdcu.be/ck7Z1

https://rdcu.be/ck7Z1


Granja:  Casos de Teschovirus
• 2500 fêmeas

• 1200 leitões desmamados  - 40 a 65 dias

• 40 leitões afetados  - 10 submetidos à eutanásia. 

Sinais clínicos:

• incoordenação motora;

• paresia e paralisia dos membros pélvicos.
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Isolamento viral:

Sequenciamento:

• similares a PTV6;

• distantes PTV3, PTV5, PTV10 e PTV11.



Pigs Samples RT-PCR

PTV EV PSV PoAstV
#1 CNS + + + ND

CSF ND ND ND ND

#2 CNS + + + ND

CSF ND ND ND ND

#3 CNS + ND ND ND

CSF ND ND ND ND

#4 CNS + ND ND ND

CSF + ND ND ND

#5 CNS + ND + ND

CSF + ND ND ND

Feces + + + ND

#6 CNS + ND ND ND

CSF + ND ND ND

Feces + + + ND

#7 CNS + ND ND ND

CSF + ND + ND

Feces + ND + ND

#8 CNS + ND ND ND

CSF ND ND ND ND

Feces + + + ND

#9 CNS + ND + ND

CSF ND ND ND ND

Feces + + + ND

#10 CNS + ND ND ND

CNS, central nervous system;

CSF, cerebrospinal fluid;

ND, not determinated.
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Achados moleculares:
• PSV (8/10)
• EV-G (7/10)
• inconstante;

• PoAstV detectado somente nas fezes dos animais sem sinais 
clínicos

Não estavam associados na doença deste estudo.



Botulismo – Diagnostico diferencial 
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Poliomielomalacia por intoxicação por selênio-

Diagnóstico diferencial  



Deficiência de ácido pantotênico
Vitamina B5- Passo de ganso  





Senecavirus A surgimento  final de   2014 e  início de 
2015  O senecavírus A (SVA, anteriormente conhecido como vírus 

Seneca Valley) é um picornavírus



Senecavirus A 



Achados em frigorifico  2018 



Sinais clínicos   e lesões 4 dias Pi 

até 10 dias como letargia e febre 

discreta   . 

Excreção de vírus ate 28 dias pós 

infecção.  Nas fezes, secreção oral e 

secreção nasal. 

38 dias pos infecção havia  vírus em 

Tonsila No 5 dia  começam a aparecer 

anticorpos e coincide com a diminuição 



Dumbo- PCV-3  



PCV-3 



PCV-3 



PCV-3 



PCV-3 





PCV-3  Natimorto 



PCV-3 



PCV-3 



PCV-3 Hibridização in situ marcação 

predominantemente perivascular 

no linfonodo pulmão e coração 



PCV-3 Imuno-histoquímica
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Souza et al. 2023. Brazilian Journal of Veterinary
Medicine, 45, e000623. DOI: 10.29374/2527-
2179.bjvm000623 2/9

• A análise tecidual por nested PCR mostrou a presença de DNA de 
PCV2 em 14 (10%), PCV3 em 19 (13,6%), TTSuV1 em 18 (12,9%) e de 
TTSuVk2 em 42 (30%) das amostras. Todos os quatro vírus foram 
detectados no pulmão, rim, nódulo linfático e fígado
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Tremor congênito . 

• Tremor  congenito classificado como Type A or Type B
• Type A comprises the cases with visible histological lesions in the 

brain and spinal cord
• Type A-I cases of congenital tremor are caused by classical swine fever virus 

(CSFV) and are characterized by cerebellar hypoplasia

• Type A-II tremor em leitões filhos de leitoas

• Type A-III congenital tremor is a genetic (sex-linked) defect existing only in 
the Landrace breed

• Type A IV genético (autosomal-linked) defect in the Saddleback breed

• Type A-V casos de intoxicação por triclorfon

• Type B Sem lesões



Primeira descrição de pestivirus atípico  2015 

• In 2015, a novel pestivirus was identified in five serum samples from 
pigs involved in a porcine reproductive and respiratory syndrome 
virus (PRRSV) metagenomics sequencing study conducted 

• Hause BM, Collin EA, Peddireddi L, et al. Discovery of a novel putative
atypical porcine pestivirus in pigs in the USA. J Gen Virol. 
2015;96(10):2994-2998.





• Visualização histológica do sistema 
nervoso central em um leitão de 
dez dias de idade apresentando 
tremor congênito. (a) Substância 
branca cerebelar e (b) Substância 
branca do tronco cerebral 







Congenital Tremor 



Tremor congênito Type A II 
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